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Já em seu 2º número, o MESSILATEINU, apresenta mais um vez O
pensamanto da Kvutzá Ber Borochov,

Num momento, em que dois haverim se vesligam do grupo, pera
integrar o 2º Garin, não poderiamos deixar de tornar saliente nosso
trabalho no movimento, 2

A Kvutzá, existe ha bem pouco tempo, no entanto, é para nós um
motivo de satisfação - mais do que isso - uma 2600006288, ‎קססטעפש 01-
2er que os novos chaverim que vierem ao nosso seio, encontrarão uma
verdadeira kvutzá de ovoim. A kvutzá já é um organismo que vive, tra-
balha e pensa num ótimo conjunto harmonioso,

O nosso último Kabalat Shabat, (7,p.p,), fol bem uma demonstra -
ção do entusiésmo, da vida que emana dos nossos chaver im,

E a kvutzá, continua seus trabalhos. Oxalá sigamos sempre assim
e cada vez mais fortes, mormente agora que enviamos nossa "vanguarda
ao Garin Hachshará,..

-0-0-000-0-0-

(A verdade duma cousa não se torna
mator pela sua repetição frequente,
nem é minorada por falta de repeti-.
ção. - (Tehiyat ha-metim, Responsa, 11)

Somente em nome da vida... Nachman Sirkin - escrito depois de

Tel Chai.

Somente em nome da vida, Yéo os filhos do trabalho à morte; fa-zem um chamado à defesa contra 0 inimigo exterior e preparam para aguerra, contra o inimigo que ameaça por dentro. A realização da vida6 8 61608060 00 futuro, o sagrado da historia - só êles podem obrigarir s morte, Bles, só êles borram a mancha aa morte, no braço alenvata-do em guerra 6, à barbarie e a maldade do coração, que deseja a guerra.Não a vitoria, senão 5 auto-defesa expla o pecado da guerra e só então6 8882800 o grito qe luta, só então quando terminada, termina em umcanto de vida,
Sobre as montanhas do Galil, morreram nossus filhos, ao ‎Heamאוסטפמ - nas vestes do povo. AlÍ, no mão ca estrada, ferve o sangue doheroi, que não se aquieta é se envergonha do silêncio, até que todo qpovo se tevente em toda sus altura e, pelo sangue derramado, queira

construir sua viga.
Porém, assim como os filhos do trabalho fazem um Chamado 40 po-vo para defender-se do inimigo externo, assim aevem também defender &omesmo povo, da incomprensão, da míopia, & Indiferença, para que saiade prova de fogo da hora presente, com nova vontade e com 88 forças re-000060698. Aqueles eleitos que vão 4 morte com a pureza da pomba amorosaque voa sobre seu ninho, devem tirar os obstáculos do nosso caminho, à

vida com & temeridade e o sofrimento do sagrado e da verdade, porquesomente quando tem sentido & vida, cobra sentido 8 morte...

-0-0-0-0-000-0-0-0-0-

Não existe altura que o homem não possa escalar. Não existe
obstáculo que não possa superar, Éste é o credo provado e
simples do chalutzianismo,

=0=0-0-0-000-0-0-0-0- 
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Uma historia como as outras... (ui)

ARC LO MN Um navio etracou no porto de Haifa, Findos 05 últimos
preparativos, é lançade a escada pira que possem descer àterra os
novos olim,

Entre êles distingue-se uma centena ge crianças, de olhos ner
Vosos e assustados, como que temendo novos perigos, incertos ainda
de seu futuro, Em um cantinho, afastado dos demais, está um menino
olhos e cabelos negros cmo a noite; corpo megro e alquebrado, apa -
rentando ter seus 9 años; seu nome é Mendele e parece estar imerso

em profundos pensamentos. Em que pode pensar um geroto normal de 9
anos ? Em futilidades como brinquedos, doces; com Mendele porém os
pensamentos são bem diferentes,
a 916 não sebe porque os homens foram inventar de se matarem
uns aos outros, de incendiar casas, destruir cidades, separar femi-
lias. Nêste ponto Mendele queda-se 8 divagar. Pensa nos seus queri-
dos paizinhos, onde vivia tão bem... Ele não sabe mesmo, porque mi-
lagre se salvou, & ei-lo aqui, num navio, junto com outras crianças
também sem femilia, esperando a vez de desembarcar, num país, que
segundo lhe explicaram, seria recebido de braços abertos.

De repente sente que gritam pelo seu nome: são seus companhei
ros que o chamam, pois já estão começando 8 deseer; É com passos
trêmulos que se reúne 3 êles, Seu olhsr assustado percorre todos os
cantos e só vê pessoas de rostos rizonhos e felizes, scenendo-lhe,
dendo-lhe bozs vindas.

- Para onde estêraso nos levando sgora, pensa Mengele jé no ôni-
bus que começa a roder rapidamente pelas ruas. Por alguns momentos
esquece-se de tudo, tão obsorto fica em comtemplar a peisagem, uma
paisagem nova, diferente daqueles montdes de ruinas que um dis foi
sua cidade natal,

O ónibus continua a correr até que chega a um ponto, Af lhe
disseram, ia ser seu futuro lar, Mendele vê agora uma porção de meni-
nos, lédgos, robustos, com roupas limpas e parecem estar gritando «lgo
como: "Shalom ! Shalom !

Não entende o que dizem, mas suas expressões erem boas; mais
tarde lhe explicaram que eram boas-vindas.

Começava a sentir-se alegre. Levaram-no a uma espaçosa sala,
cheia de tantas camas e armarios, não aguentou mais e erguntou se 8-
quilo era um hospital. Disserem-lhe que iria dormir alí com bastante
companheiros. HMendele não pode conter ums exclamação de alegria, apro
ximou-se de uma das camas examinou-a bem e deixou-se cair sobre ela,

O milagre que se psssou depuis com Mendele todos conhecem.
Quem diria que aquele garoto, ue olhar altivo e confiante, que dansa
agora ums Hora feliz, estuda e aprende o trabalho do campo, é o mesmo
vindo de um campo de refugizdos ?

Ele sente ter de desempenhar um grande papel naquele paíz onde
lhe geram a oportunidade de ser feliz. Sua embição & crecer e Integrar
um dos grupos de chelutzim que tanto embelezam essa terra, que serve
de apoio & milhares de crianças como êle, milhares oe mulheres e homens.

(bd)doaddà

Pecorda que não vais 4 Eretz 189861 por heroismo, nem
para sacrificar-te, mas sim para trabalhar,

(Yosef Trumpetdor)

0000000 
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PARA A HISTORIA DAS ORGANIZAÇÕES JUVENIS SIONISTAS DE S. PAULO

Faremos aquí um breve histórico sobre as organizações juvenis sLO-
as de S, Paulo, Não será um histórico sobre todas, mas sbmente àque

* que pertencemos ou a que presenciamos a formação. Não nos baseare
mos em dados - poderiamos te-los colhido, de uma forma ou de outra, por
consultas a revistas ou a companheiros - mas procuraremos ppenas em nos
sa memória as recordações do que foi o embrião do sionismo Juvenil.

--- Eu devia ter meus 8 ou 9 anos, quando em S. Paulo existia uma
organização sionista denominada Heshomer Hatzair, Naquela época eu não
tinha, nem poderia ter qualquer tendencia igeológica. Atrafa-me nesta
organização, o escotismo e para lá entrei. Logo passei a adora-la. Era
para mim um verdadeiro centro escautico, usávamos uniforme como quais -
quer outros centros - calças aguis e blusa cinzenta - faziamos tiulim
com tambor e corneta 6 8060518 dansévamos e cantávamos canções chalutzi
anas.

Ideologicamente os líderes eram verdadeiros shomr ime como 8

tinham o mesmo defeito que hoje - seu por demais apégo à extrema esquer
da; sua perfeita identificação como comunismo, Não me recordo bem o imo-
tivo por que fecharam o Hashomer de então, parecendo-me que foi algum
motivo político. E aquela forte identificação fez com que vários dos seus
líveres se entregassem inteiramente ao movimento subterráneo comunista
das épocas de 32 e 35 e se afastaram não só do sionismo como também do
Judaismo.

Passou-se o tempo e durante este, houve o ano de 1937, o estado no-vo e, não havia possibilidade ue organização de grupos juvenís sionistas.
Por esta época, um grupo de jóvens resolveu discutir a possibilida-

de e a necessidade de se organizarem os jovens judeus sionistas de S. Pau
lo. Passavam-se horas agiscutindo pormenores de estatutos e trabslhos
orgenizaçionais até que se resolveu a fundação de uma sociedade juvenil
sionista,

Em equela época, em S. Baulo, o Keren Keyemeth existia sob o manto
"do centro Nebreu Brasileiro e ambos na mesma sede do Pollisher Farband.
(Jó estávamos pois em pleno período de guerra),

Em S. Paulo, puzemo-nos em contácto com um ¿óvem líder no movimento
sionista, que já tinha estado em Eretz e de 14 fóra expulso pelo manda-
tério por ter sido encontrado armado (para defender sua vida dos ataques
árabes) e ele finalmente conseguiu um local para nossas reuniões, na
séde das acima referidas organizações. Porém, não havia possibilidades
ge reunir-mo-nos, morávamos distanciados uns dos outros. Sem 000108 a
época era tensa, outros individuos ou grupos pensavam na mesma cousa;
parecia que na atmosfera -lgo pairava, como que prenunciando a concreti
zação que logo se deu. De fáto, pouco tempo após Eu sumhe um grupo, 11-
gerado pelos alunos do ginásio Luiz Fleitlich, passou a reunirese sob
a chefis de um entigo líder do Hashomer Hatzair e que adobara Este nome,

“A principio a questão do nome era um perigo e nos chamáva-mos 1n -
ternamente, departamento juvenil do K.K.L. e, externamente departamento
Juvenil do C.H.B... E assim nasceu a maravilhosa organização que foi a
661018 mater de todas as organizações juvenins sionistas de S, Paulo.e
quiçá do 601 / , À

Ideológicamente, poucos de nbs, estávemos evoluidos e constituía -
mos “ única organização, como tal existente em S.P. Éramos sionistasporém ainda sem cor partidária. 288888085 logo à ser uma organização êu-tônoma. Forjanos uma belíssima biblioteca, à principio por doações qe
livrôs pelos memboos quando de seus oniversários e mais tarde por com-pra de livros diretamente. Constítuiamos Jé um Meshek invejável e pro-grediémos dia a gia. Semanslmente tínhamos reuniões culturais e anusl-mente fazáamos moshavot. A la em Ponta Grssa e as Seguintes na Fazendado Sol. É verdade que tívemos épocas de altos e baixos, anos gordos é
magros, mas sempre graças à luta de todos os componentes, conseguimos
manter-nos,

(continua) 

 


